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Locais: urna proposta de aplicabilidade
Social Technology lo Mobilize Local Productivo Arrangemenls: a proposal for
applicability
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Mónica Alves Amorim2

Maria Vilma Cae/ha Moreira Faria'

Resumo

Apesar do crescente interesse que a abordagem de Arranjos e Sistemas Produtivos Locais vem despertando no meio

académico e instituir;6es públicas e privadas brasileiras, pouco se tem inovodo acerca das formas de mobilizar;60 co/etiva

destas aglomerar;6es produtivas territoriais, permanecendo as discuss6es nas áreas tradicionais de desenvo/vimento das

micro, pequenas e médias empresas. Este ensaio apresenta urna proposta de aplicar;60 de urna Tecnologia Social de

Mobilizar;60 dos atores/agentes de um arranjo produtivo local, objetivando o seu desenvolvimento, através do

forta/ecimento das relacocs existentes entre seus diversos atores/agentes localizados no territário. Espera-se, através da

cxposicáo de uma possivel aplicabilidade desta Tecnologia Social, gerar um debate sobre formas criativas de mobilizar;ao

desses arranjos organizacionais, que privilegiem aspectos intangiveis, nao obstante serem de fundamental importáncia,

tais como: capital social, práticas cooperativas e governanr;a.

Palavras-chave: Arranjos Produtivos Locais, Capital Social, Governanca.

Abstrae!

Despite the growing interest on local productive systems revea/ed by both academia and public or private agencies,

discussions about collective strategies to articulate them remain focusing on traditional aspects of small firms, lacking

innovation and context-specific approaches. This essay proposes the use of a Social Technology framework to mobilize

actors operating in local productive systems of small firms, aimed at strengthening re/ationships and promoting

deve/opment. With this contribution, authors hope to stimulate a discussion about innovative ways to support collective

action, emphasizing aspects such as social capital, cooperative practices and governance, all of which, though intangible,

are crucial to local deve/opment.

Key-words: Local Productive Systems, Social Capital, Governance
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Nas últimas décadas, diversas vertentes teóricas tém snrgido acerca dos modelos de desenvolvimento
económico e social que térn sido praticados em várias regióes do mundo. Dentre e1as, encontram-se análises
relativas aos distritos industriais, entorno inovador, clusters e arranjos e sistemas produtivos e locais. Essas
abordagens enfatizam o papel das aglomeracóes de empresas especializadas em produtos ou servicos, com
énfase numa área geográfica delimitada.

Numerosos estudos tém, também, ressaltado o importante papel das aglomeracóes territoriais de micro,
pequenas e médias empresas (MPMEs) para o desenvolvimento regional e mobilizacáo das economias locais.
De fato, vários países térn reconhecido o potencial das MPMEs para gerar trabalho e riquezas e mobilizar a
economia, contribuindo para a melhoria da distribuicáo de renda, compensando, assim, os desequilibrios
regionais. Entre várias experiencias em diversos países, os distritos industriais da chamada "Terceira Italia"
exemplificam urna experiencia de sucesso de aglomeracóes territoriais de MPMEs, assim como os clusters nos
Estados Uuidos, onde se destaca o Vale do Silicio, as redes de empresas no Japáo, Coréia e Taiwan, e os
sistemas produtivos locais na Franca, Alemanha e no Reino Uuido (SAXENIAN, 1994; PORTER, 1998;
BRUSCO, 1990).

No Brasil, as micro, pequenas e médias empresas exercem importancia a medida que 98% das firmas existentes
no país sao consideradas micro, pequenas ou médias. Essas empregam 60% da populacao economicamente
ativa e contribuem para a geracáo de 21% do Produto Interno Bruto brasileiro (MINISTÉRIO DA CIENCIA E
TECNOLOGIA,2001).

Apesar de sua importancia histórica, é reconhecido que as MPMEs, no Brasil, nao tém recebido a atencáo
apropriada dos gestores públicos, devido a visáo errónea de que as empresas pequenas sao formas ineficientes
de organizacao, que, mesmo contribuindo para gerar renda para a populacáo, nao possuem eficiencia e
competitividade para sobreviver numa economia global.

As MPMEs sao, entáo, lembradas quase como urna panacéia para solucionar as perdas e outros
constrangimentos sociais que o desemprego provoca. Nesse contexto, os programas voltados para a prornocáo
desse segmento se revestem mais de um caráter social, em contraposicao a motivacao económica. Recorre-se as
MPMEs como urna espécie de colchño de amortecimentos dos choques macro-económicos, ao invés de se
considerá-las agentes eficientes de producao, capazes de acelerar o crescimento, melhorar a distribuicáo de
renda, e lograr ganhos de competitividade para a economia nacional (TENDLER, 2001).

Esse tem sido o viés das políticas recentes de apoio as MPMEs, nao só no Brasil, mas em grande parte do
mundo em desenvolvimento. Como urna evidencia desse fato, aponta-se que, até a primeira metade da década
de 90, um dos principais programas nacionais de apoio as MPMEs encontrava-se abrigado em um órgao de
promocáo social, a extinta Legiao Brasileira de Assisténcia - LBA, vinculada ao Miuistério da Acao Social.

A fundamentacao de que MPME constitui urna estratégia de política social decorre do entendimento
equivocado de que essas sao formas ineficientes de producáo, e assim constituem urna "opcao de segunda
classe" para urna real estratégia de crescimento económico. Entretanto, ainda segundo essa visáo, tais estrutnras
de producao nao devem ser inteiramente abandonadas a sua própria sorte devido aos impactos positivos que
produzem em favor da estabilidade política dos governos (status qua) tais como: ocupar e gerar renda para
parte significativa da populacáo, que de outra forma estaria desocupada e marginalizada da atividade
económica; aliviar as taxas de desemprego; iuiciar os indivíduos nos negócios, enquanto "melhores" opcóes
nao snrgem no horizonte.

Esse entendimento constitui um equívoco, desperdicando oportuuidades de crescimento, sobretudo se considera
que um modelo de desenvolvimento baseado em MPMEs permite que urna parcela maior de indivíduos passe a
integrar a classe de proprietários, torne-se micro e pequenos empresários e assim se aproprie dos resultados da
producáo.' Dessa forma, a expansáo da producao, associada a ampliacao da classe de pequenos empresários,
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constitui nma forma de crescimento economicamente mais jnsta e socialmente mais desejável sem, contndo,
deixar de ser eficiente.

A despeito desse enfoqne ponco otimista com o qnal algnns países encaram as MPMEs, a realidade tem sido
diferente em diversos ontros qne conseguiram alcancar, nas dnas últimas décadas, taxas de crescimento bem
apreciáveis, como, por exemplo, a ltália e Taiwan.' Nesses e em ontros locais, as MPMEs constitnem parte
relevante do aparelho prodntivo nacional, merecendo dos governos nm tratamento correspondente a sen papel
na econonna. Além disso, nesses países, as políticas de apoio ao segmento térn enfoqne de producao,
vincnlam-se as estratégias de crescimento económico, de anmento da renda nacional, de ganhos de
competitividade, de anmento das exportacocs, objetivos esses essencialmente económicos, em contraposicao a
mera protecáo social de nm contingente da parcela menos aquinhoado da populacáo.

As experiencias das últimas décadas térn demonstrado claramente qne as MPMEs podem ter nm papel crncial
no desenvolvimento de nm país. Portanto, torna-se importante compreender a génese e a dinámica do sen
fnncionamento, sem compara-las com a organizacao das grandes empresas. Qnando as MPMEs se orgauizam
como nuidades de producáo isoladas, reprodnzindo a forma de fnncionamento de grandes empresas, as
primeiras nao térn como snperar nma das principais dificnldades qne lhes persegnem: a incapacidade de gerar
economias de escala. Como essas economias sao tipicamente associadas a grandes volnmes de producáo, algo
qnase sempre próprio das grandes empresas, as MPMEs ficam relegadas a condicáo de nuidades de producáo
ineficientes, pois sens cnstos tendem a ser maiores do qne os das empresas de maior porte, o qne reforca a idéia
de qne as MPMEs parecem nao ter as credencias para se colocar como agentes preferenciais do processo de
desenvolvimento económico.

De fato, as MPMEs sao afetadas por diversos problemas, tais como escassez de financiamento, baixo nível de
qualificacao da sna máo-de-obra, dificnldade de acesso a novas tecnologias, dentre ontros. Esses desafios sao
de difícil solucáo, mormente se encarados pelas MPMEs de forma isolada. Portanto, essas empresas devem
encontrar nma forma de operacáo e organizacao apropriada as snas condicóes de producao referentes a escala,
escopo e dispouibilidade de fatores de producáo.

A necessidade de bnscar eficiencia e competitividade forca as MPMEs a desenvolverem nm modelo próprio de
organizacáo, baseado em fatores como aglomeracáo, proximidade, especializacao e complementaridade. As
aglomeracóes de MPMEs podem encorajar cooperacao, aprendizagem e troca de informacóes entre as nuidades
prodntivas tornando-as mais eficientes e competitivas (AMORIM, 1998).

Este trabalho, dentre as abordagens citadas acima, privilegion aqnela denominada de "arranjos prodntivos
locais - APL", por entender qne a mesma é nm enfoqne mais apropriado para a análise de aglomeracóes
prodntivas, territoriais, sobretndo de MPMEs localizadas em regióes menos desenvolvidas e, por inserir, em
sna análise, nma rede de agentes qne interagem de forma específica no APL, tais como agencias de fomento ao
crédito, instituicóes de pesquisa e qualificacao de máo-de-obra, associacóes de classe, organizacoes do terceiro
setor, possibilitando nma maior interacao entre diversos atores/agentes relevantes para o desenvolvimento do
território.

Os arranjos prodntivos locais (APLs) podem ser defiuidos como sendo "aglomeracóes territoriais de agentes
económicos, políticos e sociais, com foco em nm conjnnto específico de atividades económicas e qne
apresentam víncnlos e interdependencia". Já os, assim, chamados sistemas prodntivos locais (SPLs) qne
representam formas mais sistémicas e com maior nível de interdependencia entre os agentes, sao defiuidos
como "sistemas prodntivos cnja interdependencia, articulacao e víncnlos consistentes resnltam em interacáo,
cooperacáo e aprendizagem, possibilitando inovacóes de prodntos, processos e formatos orgauizacionais e
gerando mais competitividade empresarial e capacitacño social" (ALBAGLI; BRITO, 2002:3). Desta forma, os
arranjos e sistemas prodntivos locais, ao inclnírem os atores externos a atividade prodntiva, oferecem a
possibilidade de nma comprecnsáo mais aprofnndada da dinámica do entorno económico, social e político, do
qnal fazem parte.
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Neste trabalho, entretanto, opton-se por privilegiar a abordagem de arranjos prodntivos e nao, sistemas, em
razáo da primeira refletir mais a situacao das aglomeracoes prodntivas a serem estndadas, qne ainda se
encontram em estágio de organizacao incipiente, sem nma articulacáo mais consistente entre sens membros e
ontras instituicóes presentes no território. A par da, relativamente, rápida disseminacáo da abordagem de APL
no Brasil, mnitos dos estndos existentes se restringem mais a descricáo e/on diagnóstico dos arranjos enfocados
e, menos a propostas e formulacáo de estratégias para o sen desenvolvimento.

Tendo como objetivo preencher nma lacnna nos estndos relacionados atemática de aglomeracóes de empresas,
sobretndo nas discussóes sobre os "arranjos prodntivos locais" (APLs), este ensaio propóe nma Tecnologia
Social - TS (SECRETARIA EXECUTIVA DA REDE DE TECNOLOGIA SOCIAL, 2004) de Mobilizacáo
dos Arranjos Prodntivos Locais, cnja elaboracáo tem, por base, o conceito de capital social (PUTNAM, 1993;
ALBAGLI; MACIEL, 2003; BERETTA; CURINI, 2003), articnlando, entre os tres "tipos ideais" de
governanca.propostos por Messner e Meyer-Stamer (2000), o pressnposto teórico de "governanca em rede".
Em nm segnndo momento, apresenta-se nm exemplo de aplicacao dessa Tecnologia Social de Mobilizacao em
dois casos de APLs, selecionados no estado do Ceará.

O snporte metodológico ntilizado baseon-se na abordagem de Brnyne el al.(1991) qne preve a interacáo
dinámica entre os qnatro aspectos de producáo da prática científica, a saber: o pólo epistemológico onde sao
explicitados o objeto e a problemática da pesqnisa; o pólo teórico, qne gnia a construcáo dos conceitos,
propondo as regras de interpretacao dos fatos; o pólo morfológico, qne ennncia as regras de estruturacáo da
formacáo do objeto de estndos através de modelos, tipologias e "tipos-ideais"; e por fim, o pólo técnico, qne
controla a coleta de dados e o confronto com a teoria qne os snsciton. A partir desses aspectos metodológicos
acima explicitados, as questócs centrais qne norteiam este estndo sao as segnintes: Qne instrnmentos podem ser
criados para estimnlar a interacao, cooperacáo e coordenacáo dos diversos atores envolvidos em nm APL? De
qne forma esses instrnmentos poderiam ser aplicados arealidade dos casos estndados?

Para responde-las apresenta-se, na primeira sessáo desde trabalho, nma discussáo histórica e teórica sobre as
diversas tipologias de aglomeracóes de micros , peqnenas e médias empresas, colocando em foco a discussño
sobre o capital social e a governan9a, enqnanto categorias estratégicas para a snstentabilidade e competitividade
desse tipo de arranjos organizacionais. Em segnida aprofnnda-se sobre a questáo da promocáo da governan9a,
explicitando-se os tres "tipos ideais" de governan9a proposto por Messner e Meyer-Stamer (2000) e o modelo,
segnndo Hnmphrey e Schmitz (2000), das tres categorias, a nívellocal e global, de governan9a. Com base no
conceito de capital social e no pressnposto teórico da "governanca em rede" e, considerando as regras
metodológicas do pólo morfológico proposto por Brnyne el al (1991), na terceira sessño, propóc-se nma
Tecnologia Social de Mobilizacao dos Arranjos Prodntivos Locais (APLs). Considerando-se qne as
Tecnologias Sociais (TS) sao vistas como nm desafio ignalmente teórico e prático, na qnarta sessáo apresenta­
se nma possível aplicacao da Tecnologia Social anteriormente estrntnrada em dois arranjos prodntivos locais
(APLs), localizados no Ceará. Os setores de atuacáo dos dois casos sob estndo sao bem diversificados e com
forte tradicáo local, qnais sejam: artesanato em croché e redes de dormir. Para esta aplicacao foi realizada nma
pesqnisa exploratória com visitas in loco nos dois APLs selecionados, inclnindo os procedimentos da
observacáo participante e de entrevistas com 'informantes-chave' das diversas instituicóes públicas e privadas e
MPMEs localizadas nos territórios dos arranjos, bem como levantamento de dados secnndários através da
análise docnmental. Ao final, o ensaio apresenta nma reflexáo acerca da aplicabilidade do modelo proposto.

1. Tipologia de Aqlomeracñes de Micro, Pequenas e Médias Empresas

A nova economia global tem, como características predominantes, a formacáo de blocos regionais, através da
dirninuicáo de barreiras entre os países membros, o uso da informacáo e do conhecimento de forma mais
intensa, o crescimento do setor de servicos, o downsizing das organizacóes de grande porte, e fusóes e aliancas
entre as empresas. Esses fatores, além de reduzir as possibilidades de empregos formais, térn estimnlado a
criacao de pequenos empreendimentos, sobretudo, na terceirizacao para grandes empresas como urna forma de
sobrevivéncia no mercado (LALKAKA, 1997).
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A mudanca dos paradigmas organizacionais, resultado da nova economia global, tem proporcionado o
surgimento do modelo da producao flexível, que encontra, nas MPMEs, urna dinámica de funcionamento
eficaz, principalmente quando funcionam de forma coletiva. As MPMEs tém, a partir da recstruturacáo
produtiva dos anos 70, comecado a incorporar tecnologia de ponta nos processos produtivos e a modificar
estruturas organizacionais internas. Elas térn, também, comecado a buscar vínculos com o entorno sócio­
económico, constitnindo urna forma de rcestruturacáo industrial capaz de competir em alguns setores com
grandes empresas. Essas transformacóes térn ocorrido, sobretudo, no ámbito das inovacóes tecnológicas das
indústrias eletrónicas, robótica e da informática. Assim, cria-se um novo debate acerca da importancia das
MPMEs, diante do seu bom desempenbo na criacao de empregos, mesmo em períodos de recessáo (BRUSCO,
1990; CASTELLS, 1986; PIaRE; SABEL, 1984; TENDER; AMORIM, 1996).

o processo de globalizacao da economia tem ocasionado um redesenbo das torcas produtivas com énfase na
flexibilidade, inovacáo e qualidade. A expansáo de novas formas flexíveis de organizacao da producáo aponta
para a falencia do modelo e fordista', trazendo conseqüéncias importantes no ámbito económico, social,
organizacional e tecnológico. A chamada "especializacao flexível" destaca-se, assim, como um novo modelo
de organizacao industrial, com exemplos 'exitosos' na Terceira !tália, Alemanba, Franca, que tiveram, como
base, a expansáo de micro, pequenas e médias empresas, cuja adaptabilidade a flutuacóes de demanda e cujo
dinamismo inovador tornaram-nas organizacóes importantes neste novo modelo industrial que tem se delineado
nas últimas décadas (BAPTISTA, 2003).

o conceito de "especializacao flexível" nos reporta para outro conceito de aglomeracóes industriais elaborado
por Alfred Marshall (1996), o 'distrito industrial' que engloba aspectos, tais como: firmas especializadas,
'territorialidade', mercado de trabalho e cooperacao. O ressurgimento da idéia do 'distrito marshalliano' ocorre
no recente período de rcestruturacáo produtiva, decorrente do esgotamento dos modelos 'taylorista/fordista',
que ocasionaram, além do aumento do desemprego formal, a precariedade do trabalho e o crescimento das
economias informais. Em contrapartida, o tipo de distrito industrial 'rnarshalliano' acena para a possibilidade
de construcáo de um lócus de cooperacao, baseado na confianca e em aspectos sócio-culturais, formado pelas
redes de interacao entre os agentes/atores localizados em um território delimitado.

Apesar do forte otimismo que causou, frente adesestruturacao de formas clássicas de organizacao da producáo,
o modelo de distrito industrial também tem apresentado sinais de esgotamento. Como ressaltam Schmitz e
Nadvi (1999) e Le Borgne (1991), o distrito industrial italiano, exemplo, na literatura, do modelo
'rnarshalliano', come9a, sobretudo nos anos 90, a apresentar mudancas na sua dinámica de funcionamento. A
cooperacáo cede lugar para formas de contratualidade entre firmas, a constituicáo de firmas líderes, a
especializacao em produtos de baixa qualidade e o emprego de máo-de-obra pouco qualificada (AMARAL,
1999).

Há diversas abordagens que analisam aglomeracóes de empresas. Dentre e1as, destacam-se as segnintes: a nova
geografia económica, tendo Krugman (1993) como seu principal expoente, a economia de empresas, na qual se
destaca Porter (1998), a abordagem de clusters, com A. Scott (1988), a economia de inovacáo, com a
contribuicáo destacada de Audrestch (1998), e a abordagem de pequenas empresas, distritos industriais, com
destaque para Brusco (1990), Pyke, Becattini e Sengenberger (1992) e Schmitz (1994).

Todas essas vertentes analíticas utilizam, de forma intrínseca, conceitos da abordagem de sistema produtivo
local, que já tem sido usada, de forma mais estruturada, em países desenvolvidos, e, de maneira mais incipiente,
em países em desenvolvimento, no que se refere aestratégia de desenvolvimento regional e local.

A estratégia de cluster segue urna tendencia 'porteriana', situa-se na fronteira entre a literatura de organizacao
industrial e desenvolvimento regional e demonstra que a análise setorial nao consegue captar a complexidade
dos fenómenos que envolvem a dinámica industrial. No entanto, a análise de clusters procura captar os
elementos estruturais e sistémicos da aglomeracáo, enfatizando a rivalidade entre as firmas e os fatores da sua
dinámica interna que afetam a competitividade dos agentes. Assim, a análise de clusters de empresas prioriza o
estudo da sua estrutura, investigando-se, por exemplo, o tamanbo das organizacóes, as articulacóes entre essas,

CADERNOS EBAPE. BR,v. 5, n'' 3, Set. 2007 5



Tecnologia Social de Mobiliza~ao para Arranjos Produtivos Locais: urna
proposta de aplicabilidade

Ana Silvia Rocha Ipiranga
Mímica Alves Arnorirn

rv1aria Vilrna Coelho MJreira Faria

os padrees de especializacao e concorréncia e as vantagens competitivas qne podem ser criadas a partir da
estruturacáo dessa modalidade de aglomeracao prodntiva.

Além das aborda gens, acima, os estndos de Economia Regional enfatizam prioritariamente aspectos relativos
aos 'fatores locacionais' qne inflnenciam a implantacao de nma indústria em determinada área geográfica, e
sens desdobramentos na reproducáo e transformacao de regióes geo-económicas específicas (BRITIO;
ALBUQUERQUE, 2003). Esses enfoqnes apresentam algnns pontos conflnentes e complementares, pois
enfatizam a proximidade geográfica dos agentes prodntivos e a relevancia do contexto social e institncional
como fatores importantes na consolidacño dessas aglomeracóes. Contndo, a abordagem de c1nster se aproxima
mais da grande producao flexível do qne da peqnena, diferenciando-se tanto do modo 'fordista' de producao,
baseado na grande empresa de producáo em massa, como também, da visáo do distrito indnstrial 'rnarshalliano'
da peqnena producao flexíve1. Além de enfatizar mais a concorréncia do qne a cooperacáo entre os membros do
c1nster, essa abordagem também atribni relevancia aformacáo de nma empresa-chave on empresas-chave nnma
determinada regiao. As empresas chamadas 'ancoras' estimnlam, sem dúvida, o desenvolvimento da regiao,
através da mobilizacáo de agentes prodntivos localizados no mesmo território, porém o crescimento mais
homogéneo dos agentes prodntores passa a ser secnndário.

Diante da diversidade de vertentes teóricas acerca do desempenho competitivo das empresas, tem-se chegado a
nma convergencia das percepcóes de qne o foco de análise nao deve ser centrado apenas na empresa indi vidnal,
mas, sobretndo, nas relacócs entre as firmas e entre estas e as instituicóes qne interagem com elas nnm
determinado espa90 geográfico. Este novo foco tem possibilitado a reorientacao de formas de intervencáo do
poder público na promocáo da política indnstrial e tecnológica. Portanto, a abordagem de arranjos e sistemas
prodntivos locais tem a proposta de elaborar nm modelo qne englobe categorias tradicionais nas análises de
aglomeracoes, como a cooperacáo, mas qne inc1ni, também, os processos de interacáo, aprendizado,
capacitacao e inovacáo, considerados crescentemente como fnndamentais para a sustentacáo da
competitividade dos agentes participantes de aglomeracóes de empresas (CASSIOLATO; SZAPIRO, 2002).

Assim, torna-se relevante, na análise, a densidade das relacóes existentes entre os diversos atores do APL,
considerando, ainda, as dinámicas do capital social e da governan9a como categorias estratégicas para a
snstentabilidade e competitividade desse tipo de arranjo organizacional.

2. O Capital Social e a Promocáo da Governanca

o interesse acerca do tema "capital social" é recente entre os estudiosos da área organizaciona1. Primeiramente,
as discussóes sobre esse tema snrgiram no ámbito da sociologia. De fato, foi Bonrdien (1985) qne propagon
esse termo na década de 80. Para esse teórico francés, o capital social, assim como as ontras formas de capital,
é designalmente distribnído na sociedade, enfatizando, assim, o conflito de poder existente na estrntnra social.

Por ontro lado, Coleman (1988), sociólogo americano, enfatizan a interconexño entre sociologia e economia,
ressaltando as relacóes entre educacao e designaldade social. Apesar da relevancia desses antores, foi Pntnam
(1993) o responsável por popnlarizar o termo "capital social" com sna obra "Comunidade e democracia: a
experiencia da Itália. Pntnam caracteriza o capital social de nma comnnidade pelo fato deste se constitnir nm
bem público, qne facilita a cooperacáo espontánea, mnltiplicando-se em diferentes formas e manifestacócs,
como as 'regras de reciprocidade', as 'redes de relacóes sociais', os 'sistemas de participacao' e a 'confianca'.

Beretta e Cnrini (2003) definem o capital social como nma "expectativa generalizada de cooperacao",
destacando, portanto, a dimensáo da 'cooperacao' qne termina por inflnenciar as formas de coordenacáo
(governanca) nas aglomeracóes prodntivas territoriais.

Existem diferentes tipos de cooperacáo nos arranjos e sistemas prodntivos locais, inc1nindo a 'cooperacao
prodntiva', qne visa aobtencao de economias de escala, amelhoria dos índices de qnalidade e prodntividade; e
a 'cooperacao inovadora', qne resnlta na dirninuicáo de riscos, cnstos, tempo e, principalmente, no aprendizado
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interativo, favorecendo, assim, a ampliacao do potencial de criacao de competencias produtivas e inovadoras
(CASSIOLATO; LASTRES, 2003).

Corroborando com estas perspectivas, Albagli e Maciel (2003) destacaram que os componentes do capital
social, favorecem os processos de inovacao e de aprendizado interatiYO, criacao e compartilbamento de
conbecimentos, dimensóes de fundamental importancia para o dinamismo, gerando benefícios económicos e
sociais como, por exemplo: maior facilidade de compartilhamento de infonnacóes e conbecimento; criacao de
ambientes propícios ao 'empreendedorismo, contribuindo para o aumento de competitividade e sobrevivéncia
sustentada das organizacóes dos arranjos; melbor coordenacáo e coeréncia de acóes (governanca), processos de
tomada de decisño coleti vos, bem como maior estabilidade orgauizacional, o que também contribui para
diminuir custos; maior conhecimento mútuo entre os atores, reduzindo os riscos do oportunismo e favorecendo
um maior compromisso com relacao ao grupo.

Segundo Brusco e Solinas (1999), nas aglomeracóes produtivas de micros , pequenas e médias empresas, aquilo
que rege práticas difusas de cooperacáo e possibilita a participacáo é um corpus complexo de regras - um
código de confianca - que conforma os comportamentos dos atores. Esse código de confianca, intensamente
discutido por Fukuyama (1996), envol ve tanto as questócs relacionadas avida nos lugares de trabalbo como, de
forma mais geral, as condicóes externas, a vida associada.

o desenvolvimento desse 'código de confianca' que conforma o comportamento dos atores participantes nestas
redes de cooperacáo se conecta com a discussáo sobre a 'promocáo da governanca' no ámbito dos arranjos e
sistemas produtivos locais. Na medida em que as acóes deixam de ser cada vez menos individualizadas e
tornam-se mais coletivizadas, faz-se necessária a constituicao de urna torca de coordenacao das diversas acóes,
facilitando sinergias e garantindo o alcance dos objetivos desejados. A intensificacáo das relacóes entre as
partes e o estabelecimento de urna coordenacáo dessas relacóes termina por promover a governan9a, atributo
necessário a evolucao do estágio de APL para SPL. Desta forma, o surgimento de urna 'boa' governan9a
depende de um aprendizado que pode ser derivado da construcáo e consistencia das acóes coletivas (AMORIM
el al, 2004).

Messner e Meyer-Stamer (2000), no seu texto intitulado Governance and network, salientaram que a
governan9a, no ámbito dos sistemas produtivos, envolve o planejamento para a negociacao entre os agentes
participantes que interagem continuamente. Fazendo uso do modelo de Max Weber, os autores c1assificam tres
"tipos ideais" de governan9a:

l. A hierárquica (que se modela segundo os tradicionais instrumentos: dinbeiro, poder e lei);

2. De mercado (com a coordenacáo baseada na "mao invisível"); e

3. Networks (desenvolvida através da dinámica da negociacáo, reciprocidade e interdependencia entre as

partes envolvidas).

Humphreye Schmitz (2000) apresentam, ainda, tres categorias - a nívellocal e global - de governan9a (pública,
privada e pública-privada), que por sua vez focalizam urna específica relacao entre os agentes que operam em
diversos ámbitos de atividades económicas.
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Quadro 1: Categorias privada, pública e pública-privada, a nivel local e global de governam;a, das
atividades econñmicas.

Governanca privada

Governanca pública

Governanca pública-privada

Nivel Local
Associacóes empresariais locais

Clusters de empresas

Agencias governamentais locais e
regionais

Políticas locais e regionais Redes
(Networks)

Fonte: Humphreye Schrrútz (2000)

Nivel Global

Cadeia global de fornecedores
Cadeia global de producao

WTO~Normas

Nacional e supra-nacionais normas
com posicionamento global

Padrees internacionais
Campanhas de ONGS

internacionais

Os autores pressupócm que o padráo de goveruau9a baseada em networks, colocada em ato através do elemeuto
negociacáo, é crucial para os países em deseuvolvimento, pois a lógica da interacao e estilos de tomada de
decisño uessas redes termiuam por deseucadear os processos de aprendizagern, iuflueuciaudo
o deseuvolvimeuto da 'inovacao social ' (social innovation).

Seguudo a Secretaria Executiva da Rede de Tecuologia Social (2004), a traducáo possível para as Tecuologias
Sociais (TS) é vista como um desafio igualmeute teórico e prático. Para além de um couceito, as TS siguificam
empreeudimeutos, organizacóes associativas, redes e iuiciativas de cooperacáo. Também siguificam uegócios,
que geram emprego e reuda, e autes de tudo o recoubecimeuto de que a fusáo do saber popular com o
coubecimeuto especializado proporcioua ferrameutas poderosas para a inclusao social e o progresso humauo.

Assim, euteudida como um processo de inovacao a ser levado a cabo, coletiva e participativameute pelos atores
iuteressados ua construcáo de um ceuário desejável, a TS se aproxima de algo que se deuomiuou de 'inovacao
social' (DAGNINO; GOMES, 2000).

O couceito de inovacao social, euteudido ali a partir do couceito de inovacao ~ coucebido como o coujuuto de
atividades que pode euglobar desde a pesquisa e o deseuvolvimeuto tecuológico até a introducáo de uovos
métodos de gestáo da forca de trabalho, e que tem como objetivo a dispouibilidade por urna uuidade produtiva
de um uovo bem ou servico para a sociedade ~ é hoje recorreute uo meio académico e cada vez mais preseute
uo ambieute das políticas públicas. Esse couceito eugloba, portauto, desde o deseuvol vimeuto de urna máquiua
(hardware) até um sistema de processameuto de informacáo (software) ou de urna tecuologia de gestáo ~

organizacao ou goveruo ~ de instituicóes públicas e privadas (orgware).

O couceito de 'inovacao social' é utilizado por Daguiuo e Gomes (2000) para fazer referencia ao coubecimeuto
~ iutaugível ou iucorporado a pessoas ou equipameutos, tácito ou codificado ~ que tem por objetivo o aumeuto
da efetividade dos processos, servicos e produtos relaciouados asatisfacáo das uecessidades sociais. Sem ser
excludeute em relacao ao auterior, refere-se a um distiuto código de valores, estilo de deseuvolvimeuto,
'projeto uacioual' e objetivo de tipo social, político, económico e ambieutal. Como o auterior, o couceito de
inovacao social eugloba tres tipos de inovacáo: hardware, software e orgware',

Essas discussóes, sobre o coutexto relacioual produtivo, iustitucioual e social que caracterizam os APLs,
ressaltam esta importaute uuauce do couceito de inovacáo. Inovacao nao é someute sinónimo de introducao de
um uovo processo produtivo ou, de um uovo produto (material): inovacao siguifica, também, o
deseuvolvimeuto de novas capacidades de relacóes e de projetos de servicos complexos, onde o objeto material
é somente um componente da oferta final (RULLANI, 2003). Urna das prioridades parece ser a vontade de
promover a inovacáo de forma ampla, criando um espa90, um ambiente que facilite a mobilidade das idéias,
transformando-se em condutores de inovacáo, promovendo a co-operacáo seja no ámbito público, seja naquele
privado e empreendedor.
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A Tecnologia Social (TS) de Mobilizacao dos APLs, proposta neste ensaio, foi elaborada a partir da perccpcáo
das autoras deste trabalho de que existe urna necessidade de se implementar urna forma de atuacáo nesses
arranjos organizacionais, que se diferencie daquelas tradicionais utilizadas no desenvolvimento de setores
económicos, e, sobretudo, das utilizadas no tratamento convencional de MPMEs. Essa última visáo prioriza
acóes individualizadas e volta-se para as empresas tomadas de forma isolada, ignorando o conjunto de atores
participantes de um determinado território e, a sinergia que pode ser gerada através do desenvolvimento do
capital social e da governan9a existentes, mesmo que, de forma incipiente. Assim, através dessa Tecnologia
Social (TS), pretende-se abrir urna discussáo sobre formas reticulares e coletivizadas de mobilizacao dos
arranjos produtivos locais (APLs), abrindo-se espa90s para a inovacáo, objetivando-se ganbos de
competitividade e, a transicao do arranjo para um sistema produtivo local (SPL).

Considerando-se as regras metodológicas do pólo morfológico (BRUYNE el al.,1991) e baseando-se no
conceito de capital social (PUTNAM, 1993; ALBAGLI; MACIEL, 2003; BERETTA; CURINI, 2003),
enquanto redes de relacóes sociais que facilitam a cooperacáo e os sistemas de participacao, articulando-se,
ainda, o pressuposto teórico de "governanca em rede" proposto por Messner e Meyer-Stamer (2000), propóe-se
urna Tecnologia Social de Mobilizacáo, sugerindo-se, desse modo, a criacao de tres entidades organizadas em
rede.

As referidas entidades constituem instrumentos de mobilizacao social e baseiam-se em urna abordagem de
aprendizagem cooperativa com o intnito de promover a inovacao social por fundamentarem-se num processo a
ser levado a cabo, coletiva e participativamente, pelos atores/agentes interessados no fortalecimento do capital
social e da governan9a do território produtivo (DAGNINO; GOMES, 2000).

Parte-se da identificacáo de um grupo maior de atores selecionados ("Fórum para a Mudanca") que, a partir da
dinámica de sua organizacao reticular, se desdobra em diversos grupos de trabalho ("Laboratórios para
Inovacáo"), com foco em tarefas específicas, apontadas como prioritárias para a resolucáo dos problemas dos
APLs. Por sua vez, esses grupos de trabalhos possuem mecanismos explícitos de ligacáo com instituicóes de
referencia ("Pontos de Escura"), portadoras do estado-da-arte, referente a temas de preocupacáo específica dos
APLs. Abaixo estáo descritas as características dessas entidades.

a) Fórum para a Mudan¡:a.

Com o objetivo de facilitar a cooperacáo espontánea e considerando-se as diferentes formas de manifestacáo
do capital social, descritas por Putnam (1993), como as redes de relacócs sociais e os sistemas de participacao,
propóc-se o 'Fórum para a Mudanca' enquanto espa90 organizacional através do qual os atores institucionais
públicos e privados, envolvidos no APL, seráo convidados a participar de um programa de mudancas.

Cassiolato e Lastres (2003) salientam que a 'cooperacao inovadora', resultante do aprendizado interativo,
amplia o potencial de criacao de competencias produtivas e inovadoras. Nesse contexto, o Fórum é um lugar de
encontro e de difusño de idéias com o fim de assegurar urna relacáo entre as propostas de inovacao e aqueles
que seráo chamados agestáo e a atuacáo das práticas específicas a cada contexto.

Por outro lado, a difusño dessas práticas de cooperacáo (BRUSCO; SaLINAS, 1999) derivante da
reciprocidade, da interdependencia, do planejamento e da negociacao de um conjunto de acóes coletivas
termina por facilitar o desenvolvimento de um 'código de confianca' entre os atores/agentes participantes,
reduzindo os riscos do oportunismo, favorecendo um maior compromisso com relacao ao grupo, estabelecendo,
assim, urna Iorca de coordenacao que promoverá, por fim, a governan9a em rede, entre as partes envolvidas
(MESSNER; MEYER-STAMER, 2000; ALBAGLI; MACIEL, 2003).

A composicao do Fórum deverá inclnir os principais atores/agentes interessados no desenvolvimento do APL.
Identificam-se as segnintes instituicóes que podem ser mobilizadas para participar do Fórum para a Mudanca
no Estado do Ceará.
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Quadro 1: Composiciio do Fórum para Mudanca

Ex Exemplos de Cornposicao do "Fórum para a Mudanca"

Atores Selecionados

1) Liderancas do APL

2) Representante da PrefeituraMunicipal

3) Representante do SEBRAE

4) Representante do Banco do Nordestedo Brasil-BNB

5) Representante do Governo Estadua!

6) Membrodo Clube dos Diretores Lojistas-CDL local

7) Representante do Banco do Brasil

8) Representante das Universidades com atuacao no território

9) Representante dos CENTEC/CVTs presentes no territorio4

10) Transportadoras, Correios (SEDEX)
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11) Representante dos compradores e intermediarios dos produtos do APL.

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

b] Laboratórios para a Inova¡:ao.

o fortalecimento do capital social e a constituicao de nma forca de coordenacáo (govemanca) facilitada e
articulada no Fórnm favorecerño o aprendizado interativo, o compartilhamento de conhecimentos, os processos
de inovacáo, a criacao de ambientes propicios ao 'empreendedorismo', os processos de tomada de decisáo
coletiva, a estabilidade organizacional, etc., dimensóes essas de fnndamental importancia para o dinamismo do
APL, gerando beneficios económicos e sociais (ALBAGLI; MACIEL, 2003). Nesse contexto propóe-se a
criacao dos Laboratorios para a Inovacao composto por grnpos de trabalho operativos, identificados a partir da
dinámica de atuacáo do Fórnm e ativados para colocar em prática as propostas e acóes de melhorias e
desenvolvimento discutidas e decididas nos Fórnns.

Os Laboratórios para a Inovacao sao formados por representantes selecionados do Fórnm e deverño oferecer
solucóes para problemas específicos, apontados pelos participantes do Fórnm. Cada grnpo operará em nm arco
de tempo definido, devendo manter interacóes sistemáticas com os demais membros do Fórnm. Os
Laboratórios teráo, portanto, natnreza e modalidades diferentes, tendo por objetivo o anmento da efetividade
dos processos e prodntos assim como o desenvolvimento de novas capacidades de relacóes e de projetos de
servicos complexos (RULLANI, 2003), relacionados inclnsive a satisfacáo das necessidades sociais
(DAGNINO; GOMES, 2000). A partir de necessidades específicas, o Fórnm institnirá novos Laboratórios para
fazer face as novas questóes qne se apresentem como desafios.
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Quadro 2: Objetivos dos Laboratórios para Inovaciio

Ex Exemplos de "Laboratorios para a Inovacao" e seus objetivos

1. Observatório nacional e internacional sobre as novas tendencias tecnológicas
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2. Criacao de um pool para a prospeccao de novos mercados, canais de distribuicao nacionais e
internacionais

3. Desenvolvimento de práticas cooperativas (relacóes e trocas) ínter-empresas e inter-arranjos

4. Relacóes com o crédito bancário e desenvolvimento de formas de financiamento customizados e
coletivo

5. Acoes focalizadas no processo de inovacao, design e diversificacao

6. Projetos comuns para a formacao e desenvolvimento dos Recursos Humanos

7. Desenvolvimento de novas competencias técnicas (skills). Exemplos: design, logística e marketing

8. Gestao de problemas comuns do ambiente

9. Criacao de urna rede de parcerias com autoridades públicas e governo estadual, municipal e federal

10. Interacao e coesao entre vários sujeitos produtivos e institucionais (nacionais e internacionais) para
trocas de best-practices

11. Acoes de marketing social e cultural relacionadas com o desenvolvimento da imagern (aspectos
intangíveis) do territorio

12. Prornocao de acóes cornerciais entre as MPMEs e entre os APLs

13. Estímulo ao 'empreendedorismo' e ao controle de MPMEs emergentes

14. Relacóes entre contratadas e sub-contratadas

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

e} Pontos de Escuta.

Grande parte da literatura insiste em acentnar qne, para desenvolver-se, um APL deve balancear
dinamicamente o grau de vitalidade interna do seu tecido (sinergia interna) com aquele de abertura para o
mundo (participacao em redes globais ou relacóes externas) (IPlRANGA, 2006).

Considerando essas discussóes, alguns pesquisadores (MAGGIONI; RIGGI, 2002) desenvolveram estudos,
simulando diversos cenários de interacao - através dos dois canais alternativos de aprendizagem coletiva - "as
conexóes internas e as conexóes externas" - para verificar as implicacóes sobre o processo de criacao e difusño
da inovacáo que se nutre do tecido (social, cultural, institucional, tecnológico e produtivo) no qual estáo
localizadas as MPMEs.

Segundo os estudos de Maggioui e Riggi (2002), especificamente no caso das conexóes externas, foi
considerado que o contato com o externo permite as empresas aprender e melhorar sua performance. Esse
contato acontece somente quando a empresa se aproxima de urna "janela tecnológica" (technological
windowing) por um período de tempo suficiente para observar, imitar e metabolizar a inovacáo.

Os Pontos de Escuta térn o objetivo de funcionar como urna janela tecnológica para o mundo externo ao
território produtivo, representando fontes de novas idéias com possível aplicabilidade para os APLs ali
localizados. Cada Laboratório poderá ter um ou mais Pontos de Escuta, que deveráo ser selecionados, a partir
da natureza da atividade produtiva. É importante que participantes dos Laboratórios tenham contatos e
conexóes externas permanentes em cada Ponto de Escuta para facilitar as interacóes e acesso ao conhecimento
novo. Nao é necessário que os participantes dos Pontos de Escuta estejam fisicamente presentes nos
Laboratórios, podendo o contato ser concretizado inclusive por meio virtual. Os Pontos de Escuta podem ser
instituicóes tradicionais, ou simplesmente referencias ou entidades virtuais (ex.: páginas na web; formacáo de
consórcios temporários entre as empresas para organizar eventos tais como a participacáo em urna feira
tecnológica, no estrangeiro, ou mesmo nacional, mas externa ao território do arranjo).
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A seguir apresenta-se a arqnitetnra da Tecnologia Social de Mobilizacao dos APLs para urna melbor
visualizacao da sua dinámica de organizacao reticular.

Diagrama 1 - Tecnologia de Mobilizaciio Social através de uma Abordagem Cooperativa

......_...----.....;:-- - - - - ... Ponto de Escuta

FÓRUM
(Facilitador)

Laboratório para a
lnovacáo

(Coordenador)

--
•

--
Ponto de Escuta

Laboratório para a
lnovacáo

(Coordenador)

Laboratórlo para a
lnovacáo

(Coordenador)
• Ponto de Escuta

Ponto de Escuta

o diagrama, acima, demonstra que as tres entidades organizacionais estáo intensamente inter-relacionadas,
constitnindo urna rede de relacoes que fortalecem a interdependencia produtiva e inovadora, exercitando urna
colaboracáo eficiente com a circulacao das informacóes, encadeamento de acóes e ganbos de aprendizado e
eficiencia produtiva. A partir desse inter-relacionamento e amedida que as conversacóes e negociacoes entre
os atores/agentes envolvidos avan9am, váo sendo definidos os conjuntos de acóes através da Tecnologia de
Mobilizacáo, possibilitando a aprendizagem cooperativa e a inovacao social (DAGNINO; GOMES, 2000).
Dnrante todo o processo, o gerenciamento da Tecnologia Social (TS) é realizado através da utilizacao de
instrumentos e mapeamentos empíricos elaborados e implementados pelos atores/agentes envol vidos em cada
instancia de participacáo, tais como avaliacáo, verificacáo dos impactos e implicacóes no território referentes a
aplicacáo dessa Tecnologia. Na medida em que facilita o inter-relacionamento, o aprendizado e a inovacáo, a
organizacao e a vivencia prática dessa rede de inter-relacóes poderá se constituir em um mecanismo eficaz para
facilitar a evolucao do APL para urna estrutnra mais complexa como os SPLs.

Em segnida será apresentada urna possível aplicacao da Tecnologia Social, anteriormente estrutnrada, em dois
arranjos produtivos locais (APLs) no Estado do Ceará.
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4. A aplicacáo da Tecnologia Social (TS): APLs de redes de dormir de Jaguaruana/CE e de croché de Nova
Russas/CE

Considerando-se que as Tecnologias Sociais - TS (2004) sao vistas como um desafio igualmente teórico e
prático, nesta secáo, tendo-se como referencia os pólos técnico e morfológico da prática metodológica,
propostos por Bruyne el al (1991), procede-se a urna aplicacáo da TS, descrita anteriormente, em dois arranjos
produtivos locais (APLs), localizados no Ceará. Os setores de atuacáo dos casos sob estudo sao bem
diversificados e com forte tradicáo local, quais sejam: artesanato em croché da cidade de Jaguaruana (CE) e
redes de dormir da cidade de Nova Russas (CE).

Para isso foi realizada urna pesqnisa exploratória através de visitas nos dois APLs selecionados, possibilitando
o reconbecimento dos territórios através dos procedimentos da observacáo participante (durante reunióes e
conversas informais com os atores/agentes dos APLs) e de entrevistas com informantes-chave das diversas
instituicóes e das micros, pequenas e médias empresas localizadas nos arranjos, bem como levantamento de
dados secundários através da análise documental.

A compilacao e a análise desses dados possibilitaram a identificacao dos atores/agentes presentes nos territórios
dos arranjos sob estudo. A situacáo de cada arranjo também foi previamente diagnosticada, propondo-se, assim,
urna possível dinámica de mobilizacao participativa, tecendo relacóes, ao envolver os atores institucionais,
comunitários e produtivos atuantes no território. Com base na Tecnologia Social de Mobilizacao dos APLs
proposta, essa dinámica sugere a constituicao de urna rede de inter-relacóes entre os atores, com potencial de
gerar sinergias, para avan9ar de forma inovadora em prol do desenvolvimento do arranjo produtivo local
(MESSNER; MEYER-STAMER, 2000; ALBAGLI; MACIEL, 2003).

Descrevem-se, a segnir, as características e as propostas de mobilizacao dos dois APLs, observados através de
urna possível constituicao das entidades organizacionais ("Fórum para a Mudanca", "Laboratorios para
Inovacao" e "Pontos de Escura") previstas na Tecnologia Social (TS).

4. t. Arranjo produtivo local de redes de dormir de Jaguaruana/CE

O arranjo produtivo do Municipio de Jaguaruana caracteriza-se pela producao de redes de dormir. A producao
de fios existe há mais de um século, desde quando aquela regiao era urna grande produtora de algodáo no
Estado. Com abundancia de matéria-prima, os índios Jaguaruanas (em Tupi Onca Preta) que ali viviam,
passaram a fabricar redes para uso próprio. A producao de redes faz parte, portanto, da cultura e tradicóes
locais, caracterizando-se como urna atividade predominantemente familiar.

Num período mais recente, o grupo Santista montou urna fábrica para o beneficiamento do algodáo, semeando
o território com urna miríade de pequenos estabelecimentos industriais para mannfaturarem o fio. Desde entáo,
essa producao se tornou a principal atividade económica do Município.

Atualmente o APL de Redes de Dormir de Jaguaruana emprega diretamente cerca de 1.900 pessoas e possni
aproximadamente 200 unidades produtivas. A atividade apresenta grande potencial de exportacáo, contudo a
producao de redes em Jaguaruana enfrentou períodos de declínio; o individualismo e a desconfianca dos
pequenos produtores impediam que o trabalho cooperativo e a geracáo de sinergias atuassem na superacáo das
dificuldades que se apresentavam.

Os pequenos produtores do APL de Jaguaruana tinbam problemas de insercáo de seus produtos no mercado,
com a concorréncia do arranjo produtivo de Sao Bento, na Paraíba, que oferece produtos símiles a um pre90
mais baixo. Apesar dos produtos do APL serem bem aceitos em mercados europeus, os produtores,
individualmente, se deparavam com diversas dificuldades na producáo, desde aquisicao de insumos (falta
capital de giro, acesso ao crédito, etc), ao escoamento da producao (pagamento de fretes, emissáo de notas
fiscais, etc).
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Tendo por base essas dificuldades em 2002, o APL iniciou urna nova fase de desenvolvimento, com a
promocáo da governan9a local pública e privada que se efetivou na realizacao de projetos de apoio e fomento a
atividade produtiva de redes de dormir por meio de acóes articuladas e conjuntas, entre diversas entidades e
instituicóes. A partir das acóes desenvolvidas, os pequenos empresários participantes intensificaram as relacóes
cooperativas para empreenderem de forma coletiva, resultando na organizacao e criacao da Associacao dos
Fabricantes de Redes de Jaguaruana - ASFARJA.

4.1.1 Proposta de mobilizacdo do APL de redes de dormir de Iaguaruana: constituidio do "Fárum para a Mudanca",

"Laboratorios para Inovacüo" e "Pontos de Escuta".

Considerando-se o pressuposto, segundo Messner; Meyer-Stamer (2000), que o padráo de governan9a baseada
em networks, colocada em ato através do elemento negociacao, é crucial para os países em desenvolvimento,
torna-se essencial que exista um esforco, por parte dos atores/agentes integrantes do APL, para a construcáo de
urna rede de inter-relacionamento e dinamizacao da cooperacáo (PUTNAM, 1993; ALBAGLI; MACIEL,
2003; BERETTA; CURINI, 2003).

Essa rede poderá ser operacionalizada a partir da constituicao de tres entidades organizacionais ("Fórum para a
Mudanca", seus "Laboratorios" e respectivos "Pontos de Escuta"), desencadeando, assim, os processos de
aprendizagem cooperativa e influenciando o desenvolvimento da inovacao social (DAGNINO; GOMES,
2000). Com base nos conceitos e pressuposto anteriormente expostos apresenta-se, a segnir, urna breve
descricáo da constituicáo dessas entidades no APL sob estudo.

4.1.2 Fórum para a Mudanca

No caso do APL de Jaguaruana, sugere-se que o Fórum para a Mudanca poderá ser constituído a partir de
representantes das segnintes entidades localizadas no território do APL e na capital do estado:

Quadro 3: Fórum para a Mudanca

Fórum para a Mudanca

Associacao de produtores (ASFARJA), demais produtores nao ligados a associacao;

Prefeitura;

SEBRAE-CE;

BNB;

Banco do Brasil;

Clube dos Diretores Lojistas (CDL) local;

Representante da Secretaria da Fazenda;

Correios;

Cento de Ensino Tecnológico (CENTEC) de Limoeiro do Norte;

SENA!;

Curso de Graduacao em Estilismo (Universidade Federal do Ceará-UFC);

Sindicato das !ndústrias de Fiacao

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

4.1.3. Laboratórios para Inovaciio

Propóe-se que o encaminhamento das propostas formuladas e priorizadas no Fórum seja realizado através de
diversos Laboratórios para Inovacáo, criados pelos participantes do Fórum. Os Laboratórios se ligam a
problemas específicos, cujas solucóes sao definidas como prioritárias pelo Fórum. Abaixo, adiantam-se
sugestócs para alguns desses Laboratórios, assim como seus objetivos e componentes.
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Esse Laboratório tem como foco a producáo de competencias iuovadoras, tauto para as pessoas (capital
humauo), grupos (coesáo e articulacáo grupal), como para as organizacoes (deseuvolvimeuto orgauizacioual) e
empresas do APL.

Desde o priucípio, a instalacao e o fuuciouameuto do Fórum, Laboratórios para a Inovacáo e Poutos de Escuta
necessitaráo que os atores euvolvidos teuham urna preparacáo prévia para trabalhar em grupo. Recomeuda-se,
assim, que sejam oferecidos aos atores do APL, cursos de formacáo básica e vivencias em atividades grupais,
organizacao coletiva, associativismo e cooperativismo.

Quadro 4: Laboratório para Inovaciio em Desenvolvimento de Competéncias - Exemplos de Afoes

Exemplos de A~¡¡es

Vivencia em relacionamento interpessoal;

Vivencia em dinámicas grupais (destinada a estimular a interacao e a confianca entre os membros do
APL);

Curso de associativismo e cooperativismo;

Curso sobre seguranca e higiene do trabalho;

Curso sobre legislacao trabalhista;

Oficinas sobre constituicao de redes de empresas;

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

4.1.3.2. Laboratório para lnovacüo em Tecnologia e Design

Voltado para pesquisar tendencias, estilos e novas oportuuidades para diversificacáo, valorizacao da producao
do APL e melhorias na qualidade dos produtos (ex.: uso de novos pigmentos, novas matérias primas, etc).
Como exemplo de intervencóes desse Laboratório, pode-se mencionar a idcntificacáo de profissionais capazes
de miuistrar cursos, oficinas e prestar servicos de consultoria aos produtores. Outro exemplo seria o acerto de
parcerias com o SENA! e com o curso de graduacao em Estilismo da Uuiversidade Federal do Ceará (UFC),
tendo em vista apcrfeicoar o design e o estilo dos produtos fabricados no APL.
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Quadro 5: Laboratório para Inovaciio em Tecnologia e Design - Exemplos de Afoes

Exemplos de A~¡¡es

Cursos de melhoria da qualidade dos produtos e processos de producao;

Articular a criacao de um selo de qualidade para os produtos do APL;

Articular acordos com instituicóes tais como a UFC, CENTEC e EMBRAPA com o objetivo de:
* analisar aspectos ambientais (tingimento: novos corantes, uso de ingredientes naturais e/ou menos

poluentes, novos processos);
* averiguar a possibilidade do uso do algodao colorido para a producao de redes e outras pecas

produzidas no APL.

Estabelecer parcerias com Universidades e instituicóes de ensino (ex: Universidade do Vale do
Acaraú (UVA) em Sobral e CENTEC- Limoeiro e Sobral) e centros de pesquisa e extensao rural
(EMBRAPA E EMATERCE) para a viabilizacao de várias acoes, tais como:

* melhoria do design, uso das cores e materiais:
* manutencao de máquinas, adaptacao e melhoria das máquinas e equipamentos;
* otimizacao do uso de energia elétrica, objetivando baixar os custos de producao.

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

4.1.3.3. Laboratorio para lnovacao em Financas

Destinado a discutir com técnicos da Secretaria da Fazenda Estadual (SEFAZ) alternativas para resolver
problemas relacionados acobranca do ICMS relativo a fios e redes no Estado, emissáo de nota fiscal, transito
de mercadorias e outros temas relacionados, assim como temas relativos a custos e formacáo de pre90.

Quadro 6: Laboratório para Inovaciio em Financas - Exemplos de Afoes

Exemplos de A~¡¡es

Articular, com as Secretarias do Desenvolvimento Económico, Trabalho e 'Empreendedorismo ' e
Fazenda, um grupo de trabalho para discutir e equacionar os problemas fiscais enfrentados pelos
produtores do APL;

Discutir urna política de preces para o APL, desenvolver métodos eficazes de controle de custos e de
formacao de preces:

Acompanhar a evolucao das vendas do APL;

Discutir medidas voltadas para o controle da inadimpléncia (ex.: cadastro comum dos compradores,
consultas dos cheques, divulgacao dos compradores inadimplentes etc).

Articular, com a prefeitura, órgaos estatais e ONOs, um fundo de aval para viabilizar empréstimos
(inclusive capital de giro) para os produtores do APL;

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

4.1.3.4. Laboratorio para lnovacao em Comunicacao, Marketing e Expansáo de Mercado

Busca desenvolver acóes volladas para a prospeccáo e expansáo de mercado para o APL, criacáo e
desenvol vimento da marca dos produtos locais, novas formas de comercializacáo.
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Quadro 7: Laboratório para Inovaciio em Comunicaciio e Marketing - Exemplos de Afoes

Exemplos de A~¡¡es

Elaboracaode um catálogo para divulgacao dos produtos dos dois APLs;

Apoiar a elaboracao de urna página do APL na Internet. (É importante prever recursos para financiar
apoio técnico e suporte operacional a essas duas iniciativas);

Articular, junto ao poder público e instituicóes privadas, a construcao de show room para divulgacao
dos produtos em Jaguaruana;

Articular, com a agencia dos Correios em Jaguaruana, um convenio com os produtores do APL para
tarifas diferenciadas e prazo estendido para o pagamento do frete.

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

4.2. Pontos de Escuta

Conforme dados coletados durante as obscrvacóes, contatos e entrevistas realizadas, os Pontos de Escnta para o
APL de Jagnarnana podem inclnir as segnintes instituicóes e organizacóes de referencia enqnanto canais
externos e internos de inforrnacóes (MAGGIONI; RIGGI, 2002): Universidade Federal do Ceará - UFC
(Cursos de Estilismo e Moda, Agronomia, Qnímica Indnstrial, Meio Ambiente, Engenharia Mecánica etc);
Universidade Estadnal do Ceará - UECE (curso de Administracao de Empresas, Comércio Exterior, Políticas
Públicas); EMBRAPA (pesqnisas e estndos sobre o algodáo); Sindicato das Indústrias de Fiacao e Tecelagem
(questóes relacionadas ao fio, impostos, mercados, etc.); Centro de Informacóes Internacionais - CIN da
Federacáo das Indústrias do Ceará - FIEC; Banco do Nordeste - BN; corretores de prodntos de tecelagem e
agentes de comércio exterior, bem como reprcscntacócs de países estrangeiros no Ceará, por exemplo:
Alemanha qne tem demonstrado interesse nos prodntos do APL.

5. Arranjo produtivo local de Croché de Nova Russas/CE

o arranjo produtivo do Municipio de Nova Russas tem como atividade produtiva a confeccáo artesanal de
artigos em croché. Sao aproximadamente 10.000 crocheteiras em atividade em Novas Russas e em mais outros
tres municípios no seu entorno. Como no caso anterior, a atividade de croché também faz parte da tradicáo de
Nova Russas e ainda constitni urna importante fonte de receita para o Município. De fato, estimativas informais
apontam que a receita gerada por esta atividade, freqüentemente supera a receita municipal, inclnindo
arrecadacáo própria e transferencias relativas ao Fundo de Participacao dos Municípios-FPM, o que constitni
um fato extraordinário, em se tratando do Nordeste brasileiro.

5. 1 Proposta de mobilizapio do APL de Nova Russas: constituieio do #Fórum para a Mudanfa '~ #Laboratórios para

Inovapio# e "Pontos de Escute".

o APL de Nova Russas já conta com urna associacáo (Associacao das Crocheteiras de Nova Russas­
ASCRON), mas que envol ve apenas 10% das crocheteiras que trabalham na regiao. Faz-se necessário, assim,
ampliar o nível de engajamento e participacáo dos atores tanto produtivos, tanto institucionais como
comunitários, para urna maior discussño e resolucáo dos problemas em comum, amadurecendo, assim, a prática
coletiva e a promocáo de acóes inovadoras (PUTNAM, 1993; ALBAGLI; MACIEL, 2003; BERETTA;
CURINI, 2003). Esse processo visa a fortalecer os laces cooperativos entre os atores/agentes produtores do
APL com representantes do poder público local e membros da sociedade civil (representantes de comunidades,
instituicóes de fomento a pesqnisa e ao crédito), através de encontros periódicos e de organizacao de palestras e
oficinas participativas para discussño de questócs locais (RULLANI, 2003; DAGNINO; GOMES, 2000). O
processo poderá, portanto, ser acionado através da referente Tecnologia Social (TS), favorecendo a mobilizacao
social dos atores/agentes presentes no território, visando a urna maior intensificacáo das relacoes e promovendo
a densidade sistémica através da constituicao de redes de cooperacáo (MESSNER; MEYER-STAMER, 2000;
CASSIOLATO; LASTRES, 2003).
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No Fórum para a Mudanca poderáo tomar parte representantes de todos os setores envolvidos na atividade de
croché do município e seu entorno. Foram identificadas as segnintes instituicóes que podem ser representadas
no Fórum deste APL.

Quadro 8: F órum para a Mudanca

Fórum para a Mudanca

Associacao de Produtores (ASCRON);

SEBRAE-CE;

Prefeitura MunicipallSEDEMA (Secretaria de Desenvolvirnento Económico e Meio Ambiente);

Representante do Governo do Estado (SEFAZ-CE. CEART- Centro de Artesanato do Ceará);

Banco do Brasil;

Banco do Nordeste do Brasil (BNB);

Universidade Federal do Ceará/Curso de Estilismo e Moda;

Dragao Fashion (Organizacao de Estilistas Profissionais do Ceará);

Representante do Clube dos Diretores Lojistas-CD L local;

Representantes dos compradores e fornecedores;

Representantes de ONGs.

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

5.1.3. Laboratórios para Inovacdo

Foi identificada, neste APL, a necessidade de tornar mais visível essa atividade produtiva, que é de tamanha
importáncia para o município. Em geral, nao há difusño de informacóes sobre essa atividade no Estado, o que
restringe possibilidades de insercáo de seus produtos em mercados mais amplos. Além disso, é importante
aprimorar o design dos produtos ah fabricados e trabalhar as diversas competencias do grupo de produtores.
Para esse arranjo, sugerem-se os tres Laboratórios a seguir.

5.1.3.1. Laboratório de Comunicacao, Marketing e Expansiio de Mercado

Tem, como foco, estratégias direcionadas acomunicacao visual com énfase em marketing, visando a oferecer
maior visibilidade aos produtos fabricados pelo APL, tais como: marketing territorial, elaboracáo de planos de
marketing, divulgacao dos produtos, veiculacáo de informacáo acerca da atividade produtiva em nívellocal,
nacional e internacional entre os produtores.
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Quadro 9: Laboratório para Inovaciio em Comunicaciio e Marketing - Exemplos de Afoes

Exemplos de A~¡¡es

Programacao visual da cidade, estradas e entorno;

Insercao de inforrnacóes no portal do Sebrae, BN, lajas da CEAR T, Mercado Central, EMCETUR
(centro de artesanato e turismo), Estacao Rodoviaria de Fortaleza;

Prospeccao de novos mercados: elaboracao de Catálogos de produtos, folders e dernais materiais
promocionais;

Publicidade direcionada para compradores potenciais (ex.: envio de mala direta);

Insercao de matérias em revistas especializadas (ex. "Moda Quente", "Manequim");

Construcao da home page do APL;

Insercao em feiras regionais e nacionais;

Instalacao de um show-room (exemplo: no prédio do mercado municipal ou ao langa da estrada que
corta o município);

Elaboracao do Cadastro dos compradores;

Criacao da marca (a partir de pesquisa histórico-cultural) e de selos de qualidade para os produtos;

Diversi ficacao: uso de pecas de croché em pecas diversas de confeccóes, ex: moda praia, jeans,
vestuário feminino, bolsas etc.

Articular, com a agencia de correios de Nova Russas, um convenio com os produtores do APL para
cobranca de tarifas diferenciadas e prazo estendido para pagamento do frete.

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

5.3.1.2. Laboratório de Tecnologia e Design

Tem como objetivo pesquisar tendencias, estilos e novas oportuuidades para diversificacáo e valorizacao da
producao do APL, melhorias na qualidade dos produtos (combinacao de cores, modelagens, novos materiais
etc). Como exemplo de intervencoes desse Laboratório pode-se mencionar a identificacáo e contratacáo de
profissionais especializados capazes de miuistrar cursos e prestar servicos de consultoria aos produtores. Outro
exemplo seria acertar parcerias com o SENA! e com o curso de Estilismo da UFC, tendo em vista aperfeicoar o
design e o estilo dos produtos fabricados no APL.

Quadro 10: Laboratório para Inovaciio em Tecnologia e Design - Exemplos de Afoes

Exemplos de Acoes

Articular colaboracao com o Centro Ceará Design, SENA!, curso de Estilismo (UFC) e Dragao
Fashion: design, modelagem, montagem de colecao, uso de cores, formas e novos materiais, financiar
trabalhos de conclusao de curso e consultorlas diversas, com, por exemplo, no¡;óes sobre cromatografia;

Facilitar a criacao de canais de inforrnacao entre:
(i) produtores, lojistas e fabricantes de linhas (catálogo de cores, mostruario de novos produtos,

indicacao de tendencias);
(H) produtores e compradores (sugestóes para rnudanca nos padrees, tamanhos, etc).

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

5.3.1.3. Laboratório de Desenvolvimento de Competéncias

Tem como foco o desenvolvimento de competencias inovadoras, tanto para as pessoas (capital humano),
grupos (coesáo e articulacao grupal), como para as organizacóes (desenvolvimento orgauizacional), envolvendo
as empresas e as demais instituicóes presentes no território do APL.
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Quadro 11: Laboratório para Inovaciio em Desenvolvimento de Competencias - Exemplos de Afoes

Exemplos de A~¡¡es

Capacitacao Social: prornocao de exercícios de vivencias em desenvolvimento interpessoal, dinámicas
grupais e formacao da confianca. Nocóes de associativismo e cooperativismo;

Cursos de Técnicas de Venda e Exportacao: deve incluir legislacao, nocoes sobre como formar
consorcio de exportacao, procedimentos técnicos para exportar;

'Empreendedorismc'únotivacao, visao de negácio); Associativismo e cooperativismo;

Cursos de Nocóes de Custos: destina-se a oferecer aos produtores nocoes mínimas de cálculo de custos
e de 'precificacao apropriadapara os produtos do APL;

Cursos de Alfabetizacao: acao importante, tendo em vista a quantidade de pessoas adultas que ainda nao
conseguem ler, interpretar e escrever;

Fonte: Elaborado pelas Autoras.

5.4. Pontos de Escuta

Várias instituicóes poderiam participar como Pontos de Escuta para esse APL, dentre elas destacam-se: Dragao
Fashion, SENAI, home pages (Sao Paulo Fashion Week, Textilia (revista textil), Uuiversidade Anhembi,
revistas especializadas, feiras regionais e nacionais, desfiles de moda (Fortaleza Fashion Week, Iguatemi
Fashion Week), UFC/Curso de Estilismo, CINIFIEC/SEBRAE, centros de tecnologia textil e fabricantes de
linhas. Da mesma forma, o propósito consiste em coletar, dos ambientes e canais externos ao APL, idéias e
informacóes novas que possam, quando internalizadas, promover o desenvolvimento e fortalecimento do APL
(MAGGIONI; RIGGI, 2002).

Consideracñes Finais

o estudo de aglomeracóes produtivas, com enfoque na abordagem de arranjos e sistemas produtivos locais,
oferece urna comprecnsáo abrangente da dinámica do funcionamento das MPMEs com foco no território, pois
demonstra como a competitividade de um aglomerado produtivo é influenciada por fatores como capital social,
governan9a e práticas cooperativas.

Este ensaio, ao considerar a abordagem metodológica de Bruyne et al (1991), teve o objetivo de ilustrar, através
de urna aplicacao em dois casos empíricos, urna "Tecnología Social (TS) de Mobilizacao de Arranjos
Produtivos Locais (APLs)," elaborada a partir das articulacóes entre o conceito de capital social (PUTNAM,
1993; ALBAGLI; MACIEL, 2003; BERETTA; CURINI, 2003» e o pressuposto da governan9a em rede
(MESSNER ; MEYER-STAMER, 2000), sugerindo, assim, a criacao de tres tipos de entidades orgauizacionais
que, articuladas em rede, podem contribuir para a inovacao social (DAGNINO; GOMES, 2000) através do
fortalecimento do capital social e da governan9a nos territórios dos APLs.

A aplicacao da Tecnologia Social (TS), nos dois casos de APLs observados, identificou os atores/agentes
localizados nos territórios produtivos dos arranjos. A situacao de cada arranjo também foi previamente
diagnosticada e propós, por fim, urna possível dinámica de mobilizacáo participativa, envolvendo os atores
institucionais, comunitários e produtivos, atuantes, sugerindo a constituicao de urna rede de intcr-relacóes, com
potencial de gerar sinergias para avan9ar de forma inovadora em prol do desenvolvimento do arranjo produtivo
local.

A "Tecnología Social (TS) de Mobilizacao do APL" sugere a criacáo de tres tipos de entidades cuja
organizacao em rede se baseia em urna abordagem de aprendizagem cooperativa. Parte-se da identificacao de
um grupo maior de atores selecionados ("Fórum para a Mudanca") que, a partir da sua dinámica de
organizacáo, se desdobra em diversos grupos de trabalbo ("Laboratórios para Inovacao") com foco em tarefas
específicas, apontadas como prioritárias para a resolucao dos problemas do APL. Por sua vez, esses grupos
possuem mecanismos explícitos de ligacao com instituicóes de referencia internas e externas ao APL ("Pontos
de Escuta"), portadoras do estado-da-arte referente a temas de ocupacáo específica do APL.
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A idéia de criacao e operacáo do "Fórum para a Mudanca" visa a facilitar o envolvimento dos atores/agentes
em urna rede de relacóes, intensificar sua convivencia, encorajar acóes coletivas, organizadas e sistemáticas,
catalisando, assim, essa ambiéncia cooperativa de aprendizagem, fortalecendo, por fim, o capital social do
APL. Por outro lado, o encaminbamento sistemático de solucóes para os problemas do APL propicia sua
coordenacáo, promovendo, portanto, a governan9a. Esses dois ativos, capital social e governan9a, constituem
fatores essenciais para a sustentabilidade e competitividade dos APLs. Além disso, o fortalecimento do capital
social e a prornocáo da governan9a sao elementos fundamentais para a criacáo da inovacáo social e
conseqüentemente a transformacao dos arranjos em sistemas produtivos locais. Todo o esforco de criacao dessa
rede de inter-relacóes apresentada tem como objetivo promover essa transformacáo.

A contribuicáo almejada por este trabalho consiste em disponibilizar urna "Tecnología Social (TS) de
Mobilizacáo", vista como um desafio igualmente teórico e prático, que possa concretamente fortalecer os
arranjos produtivos locais (APLs), aumentando a quantidade e a intensidade das ligacoes reticulares desses com
outros atores/agentes presentes no território, de modo a ampliar o leque de sustentacáo e apoio para os mesmos.
O "Fórum para a Mudanca", os "Laboratorios de Inovacáo" e os "Pontos de Escuta" cumprem a funcáo de unir
esforcos para identificar oportunidades e recursos de diversas modalidades, tracar urna estratégia para alcanca­
los e utilizá-los de forma objetiva para o desenvolvimento dos arranjos produtivos locais.

Como próximo passo para o desenvolvimento dessa abordagem, indica-se a implementacao dessa Tecnologia
Social, de modo a testar sua exeqüibilidade e efetividade. Isto seria viável através de um pacto social
promovido entre a governan9a do APL e o poder local voltado para o desenvol vimento do território em
questáo.

O resultado final desse esforco teórico-metodológico poderá, ainda, oferecer subsidios para a formulacáo de
urna política pública para intervencao produtiva nos territórios, visando ao fortalecimento das aglomeracóes de
micro, pequenas e médias empresas, inclusive contemplando a elaboracao de instrumentos de avaliacáo
continua que permitirao os ajustes adequados a cada realidade enfocada.
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1 Linda Weiss (1988) (Creatíng Capítafísm: The State and Smaff Busíness sínce 1945) desenvolve esse ponto ao discutir as políticas de
desenvolvimento da Itália no pós-guerra.

2 Ver PIETROBELLI, Cario. A evolucáo dos regimes tecnológicos dos distritos indust riais: Itália e Taiwan. In: Pequena Empresa ­
Coooerecao e Desenvolvímento Local.

3 Mantivemos os anglicismos porque nao nos parece valer a pena cunhar outros termos.

4 CENTEC (Centro Tecnológico do Ceará) é uma escola pública de ensino superior para a forrnacáo de tecnólogos e, em geral, focaliza
áreas de conhecimento relacionadas com a vocacáo da reqiáo onde estáo instalados. CVT - Centro Vocacional Tecnológico,
pertencentes a rede dos CENTECs, mas se dedicam a ministrar cursos de curta doracáo nas áreas de Matemática e Ciéncias para
professores do ensino médio e fundamental.

CADERNOS EBAPE. BR,v. 5, n'' 3, Set. 2007 23


